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Poluição das praias 
preocupa o vereador Sabá

Com o aumento da frequência no verão, 
ele alerta para o perigo do acúmulo de lixo

LEIA MAIS NA PÁGINA 3

As praias de Salvador, cartões 
postais da capital baiana, pre-
cisam da atenção dos frequen-
tadores para evitar o acúmulo 

de lixo e, consequentemente, a polui-
ção tanto do mar quanto da faixa de 
areia. Com essa preocupação o verea-
dor Sabá (PV) faz um alerta à popula-
ção sobre a importância da conscienti-
zação: “O lixo deixado na areia também 
acaba prejudicando a vida marinha”.

Foto: http://varelanoticias.com.br

Foto: Divulgação
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A Festa do Bonfim terá o 
seu ponto máximo no 
próximo dia 17 com a 
lavagem das escada-

rias da Basílica Santuário Senhor 
Bom Jesus do Bonfim. Para mar-
car a festa popular numa perspec-
tiva de leitura e de aprendizado, 
a Biblioteca Vereador Manuel 
Querino, da Câmara Municipal de 
Salvador, sugere a leitura do livro 
A Devoção do Senhor J. do Bom-
-Fim e sua História. A obra faz 
parte das publicações dedicadas 
às festas populares de Salvador.

O livro foi escrito pelo pro-
fessor José Eduardo Freire de 
Carvalho Filho, especialista no 
assunto e presidente do Cen-
tro Católico Baiano. A edição 
de 2012 saiu pela Assembleia 
Legislativa do Estado da Bahia. 
O autor também trabalhou como 
sócio honorário do Centro Cató-
lico de Estudos de Mocidade 
Acadêmica. 

DEVOÇÃO
Com muita informação, José 

Eduardo Freire conta como a 
devoção ao Senhor do Bonfim 
se transformou na festa mais 
popular do estado. O autor tam-
bém narra o dia da lavagem das 
escadarias da Basílica do Bon-
fim, desde o momento da saída 
do cortejo da Basílica 
de Nossa Senhora da 
Conceição da Praia 
até a Colina Sagrada.

A Lavagem do 
Bonfim sempre ocorre 
três dias antes do 
dia oficial do Nosso 
Senhor do Bonfim, 
que todo ano é cele-
brado no segundo 
domingo após o dia 
6 de janeiro, data em 
que a igreja católica 
celebra a Festa de 
Reis. Como a data 
é móvel, este ano a 
lavagem acontecerá 
no dia 17 e o dia do 
Nosso Senhor do Bon-
fim será o domingo, 
20 de janeiro.

Biblioteca da Câmara sugere leitura 
de livro sobre a Festa do Bonfim

Obra foi escrita pelo professor José Eduardo Freire de Carvalho Filho

SIGA A CÂMARA 
NAS REDES SOCIAIS

@camarasalvador

@camaradesalvador

camaradesalvador

Livro sobre a Festa 
do Bonfim está 
disponível para 

empréstimo

Fotos: Reginaldo Ipê
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O vereador Sabá (PV) 
alerta para o perigo 
do acúmulo de lixo 
nas praias de Salva-

dor, neste verão, e pede mais 
conscientização da população 
para evitar a poluição do mar e 
a proliferação de doenças nesta 
época do ano. O parlamentar 
reconhece o trabalho de lim-
peza realizado pela prefeitura.

“No verão, as praias são o 
destino predileto das pessoas, 
principalmente em uma cidade 
como Salvador. Muitos querem 
aproveitar o espaço natural para 
nadar, relaxar, praticar esportes, 
tomar sol, dentre outras coisas, 
mas é necessário ter cuidado 
com o lixo que é produzido no 
local”, observou Sabá.

Ele frisa que os resíduos 

sólidos deixados pelos frequen-
tadores interferem diretamente 
na beleza natural das praias de 
Salvador, que são cartões pos-
tais da cidade. Sabá acrescenta 
que “o lixo deixado na areia tam-

bém acaba prejudicando a vida 
marinha, uma vez que parte dos 
dejetos que não são reco-
lhidos acabam carregados 
para o fundo do mar”.

CONTAMINAÇÃO
O vereador, que apela 

aos frequentadores para 
que não deixem sujeira nas 
praias, argumenta ainda 
que os altos gastos com 
a limpeza por parte dos 
órgãos púbicos, a perda 
do potencial turístico cau-
sada pela alteração esté-
tica e pela contaminação 
do ambiente, também são 
consequências deste mau 
comportamento.  

De acordo com Sabá, a 
questão ainda se estende à 
saúde pública, pois a propaga-
ção de doenças também está 
ligada à poluição. “Outro fator 
que contribui para a degrada-
ção das praias é a presença 
de animais que contaminam a 
areia com fezes e urina, a exem-
plo dos pombos que são atraí-
dos pelos restos de alimentos. 
Existe ainda a água residual 
contaminada por esgoto e des-
pejada no mar, assim como a 
falta de banheiros públicos em 
praias turísticas, que contri-
buem para a falta de qualidade 
da água”, finalizou.

A vereadora Ireuda Silva 
(PRB) apresentou na 
Câmara de Salvador 
o Projeto de Indicação 

nº 369/18, que sugere ao Exe-
cutivo Municipal que disponibi-
lize para a população as escalas 
de plantão semanal dos profis-
sionais dos hospitais, Unidades 
de Pronto Atendimento (UPA) ou 
casas e centros de saúde.

“Por meio desse projeto, 
iremos contribuir para melhoria 

nos atendimentos da rede muni-
cipal de saúde, além de uma 
maior relação de transparência 
entre a Administração Pública 
e o povo, evitando transtornos 
decorrentes da ausência de 
médicos e demais funcionários”, 
afirma a vereadora.

Ainda na justificativa da 
matéria, a vereadora explica 
que a sugestão abrange ques-
tões já abordadas na Consti-
tuição Federal, no Código de 

Defesa do Consumidor 
além da Lei Orgânica 
do Município. “É dever 
público a criação de 
ações de saúde e é um 
direito do cidadão o 
acesso de informações 
referentes a esses ser-
viços. Também é um 
princípio constitucio-
nal a transparência e 
eficiência”, completou 
Ireuda.

Sabá pede mais conscientização da
população para evitar lixo em praia

Ireuda Silva sugere divulgação
das escalas de plantão de hospitais

Vereador reconhece o trabalho de limpeza realizado pela prefeitura

Medida visa garantir atendimento ao público e frequência dos profissionais da saúde

Vereadora Ireuda Silva

Vereador Sabá

Foto: Antonio Queirós
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Lixo acumulado nas praias preocupa o vereador Sabá
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CÂMARA MUNICIPAL

ATOS DO PODER LEGISLATIVO
SOLUÇÃO Nº 2.744/2018
Altera os artigos 57 e 68 do Regimento Interno da Câmara Municipal 
de Salvador, para criar a Comissão de Legislação Participativa.  	

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal 
promulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Os artigos 57 e 68 do Regimento Interno da Câmara Municipal de Salvador passam 
a vigorar com a seguinte redação, renumerando-se o §12 do art.68 que passa a §17:

“Art. 57 ·····················································································
§ 1° As Comissões Permanentes da Câmara são:
...................................................................................................................
n) Comissão de Legislação Participativa.” (NR) 

“Art. 68. .....................................................................................................
...................................................................................................................
XIV - Compete à Comissão de Legislação Participativa:
a) receber e dar parecer às sugestões de iniciativa legislativa apresentadas por 
associações e órgãos de classe, sindicatos, fundações e demais entidades organi-
zadas da sociedade civil, exceto partidos políticos;
b) emitir pareceres técnicos às exposições e propostas oriundas de entidades 
científicas e culturais e de qualquer das entidades mencionadas na alínea “a” 
deste inciso.
...................................................................................................................
§ 12. As sugestões de iniciativa legislativa que receberem parecer favorável da 
Comissão de Legislação Participativa serão transformadas em proposição legisla-

tiva de sua iniciativa, que será encaminhada à Mesa para tramitação.
§ 13. As sugestões que receberem parecer contrário da Comissão de Participação 
Legislativa serão encaminhadas ao arquivo. 
§ 14. Aplicam-se à apreciação das sugestões pela Comissão de Legislação 
Participativa, no que couber, as disposições regimentais relativas ao trâmite dos 
projetos de lei nas Comissões.
§15. As demais formas de participação recebidas pela Comissão de Legislação 
Participativa serão encaminhadas à Mesa para distribuição à Comissão ou 
Comissões competentes, para o exame do respectivo mérito, ou à Ouvidoria, 
conforme o caso.
§ 16. As sugestões deverão ser encaminhadas por escrito ou por meio eletrônico, 
devidamente identificadas em formulário próprio adotado pela Câmara para 
os seus projetos, com a identificação do autor, desde que envolvam matéria de 
competência da Câmara Municipal de Salvador”. ..................................................
....................................................... (NR)

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 12 de dezembro de 2018.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho 				               Joceval Rodrigues
1º Secretário				                     2º Secretário

ATA
67ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 12 DE 
DEZEMBRO DE 2018.         

PRESIDENTE: VEREADOR LEO PRATES 
1º SECRETÁRIO: VEREADOR TOINHO CAROLINO
2º SECRETÁRIO: VEREADOR JOCEVAL RODRIGUES

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEXANDRE ALELUIA, 
ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, BECA, CARLOS MUNIZ, CÁTIA RO-
DRIGUES, CEZAR LEITE, CLÁUDIO TINOCO, DANIEL RIOS, DUDA SANCHES, 
FÁBIO SOUZA, FELIPE LUCAS, GERALDO JÚNIOR, HÉLIO FERREIRA, HENRI-
QUE CARBALLAL, HILTON COELHO, IREUDA SILVA, JOCEVAL RODRIGUES, 
JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LEO PRATES, LORENA BRANDÃO, LUIZ CARLOS 
DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELLE MORAES, MARTA RODRIGUES, 
MAURÍCIO TRINDADE, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PA-
LHINHA, PAULO CÂMARA, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, RICARDO ALMEIDA, 
ROGÉRIA SANTOS, SABÁ, SÍLVIO HUMBERTO, TEO SENNA, TIAGO CORREIA e 
TOINHO CAROLINO, estando licenciados os vereadores EDVALDO BRITO e SIDNI-
NHO. Havendo número legal, o senhor presidente, inicialmente, leu texto de escritor ango-
lano sobre a União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa  (UCCLA), assinalando a 
presença de Salvador na entidade. Em seguida, declarou aberta a Sessão, anunciando a vota-
ção da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi realizada 
a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Ofício n. 201 do Ministério da Cultura, 
Projetos de Lei n.s 320/18 da vereadora Ireuda Silva e 321/18 da Mesa Executiva; Projeto de 
Decreto Legislativo n. 7/18 da Mesa Executiva; Projeto de Indicação n. 364/18 do vereador 
Duda Sanches; Projetos de Resolução n.s 100/18 do vereador Orlando Palhinha, 101/18 do 
vereador Toinho Carolino, 102/18 do vereador Beca, 103 e 104/18 do vereador Luiz Carlos 
Suíca, 105/18 do vereador Carlos Muniz e 106/18 do vereador Tiago Correia;  Requerimen-
tos n.s 178/18 do vereador Leo Prates e 179/18 do vereador Beca; e Moção n. 137/18 da 
vereadora Aladilce Souza. Terminada a leitura do Expediente, o senhor presidente informou 
boas tratativas para a votação do Estatuto da Igualdade Racial. Nos Registros, o vereador 
Paulo Câmara historiou sua relação com a Casa e com alguns edis desde antes de seu ingres-
so, nela, como vereador. Citou o ex-vereador Waldir Pires sobre o valor do trabalho do vere-
ador; declarou orgulho em ser político; e disse que sairia da CMS, para a Assembleia Legis-
lativa da Bahia (ALBA), feliz com o que viveu na Casa. O vereador Hilton Coelho avaliou 
como rica a sua experiência na CMS, salientando que ela se iniciou atrelada aos movimentos 
sociais que eclodiram em 2013. Enalteceu os debates travados, afirmando que os conflitos 
foram construtivos, e destacou a dimensão histórica da Casa. Comentou sobre as movimen-
tações de servidores estaduais que ocorriam, na ALBA, contra medidas do governador do 
Estado. Concluiu agradecendo a todos na CMS. O senhor presidente saudou os vereadores 
Paulo Câmara e Hilton Coelho. O vereador Luiz Carlos Suíca destacou a falta que fariam os 
colegas que deixavam a CMS para mandatos em outras casas, saudando-os e desejando-lhes 
sucesso. Elogiou os servidores estaduais que lutavam por seus direitos, afirmando que os 
vereadores estão do lado dos trabalhadores e elogiando o deputado Marcelino Gallo por 
adotar tal postura, mesmo sendo do bloco do Governo. O vereador Toinho Carolino também 
saudou os colegas que saíam da Casa e historiou sua trajetória nela, iniciada como assessor 
parlamentar. Declarou satisfação com seu trabalho como 1º secretário e agradeceu aos que o 
ajudaram. O senhor presidente registrou a presença de estudantes da Faculdade de Direito da 
UFBA. Pela ordem, o vereador José Trindade, como procurador, mencionou informações da 
imprensa acerca do vereador Vado Malassombrado e indagou sobre a situação do edil. O 
senhor presidente disse que ele se encontrava como suplente e que, em breve, haveria melho-

res informações a seu respeito. Pediu que a CMS, por seus órgãos competentes, acompa-
nhasse as investigações policiais sobre o assunto. A vereadora Aladilce Souza declarou, a 
conselheiros tutelares presentes, seu compromisso com as crianças. Aos colegas que saíam 
da Casa, desejou que houvesse uma ponte entre a CMS e a ALBA. Contou ter estado com os 
servidores na ALBA e pediu que seus direitos fossem respeitados, criticando a falta de diá-
logo do Governo. O vereador Sílvio Humberto saudou o vereador Paulo Câmara, assinalan-
do a aprendizagem tida com ele e desejando-lhe um bom trabalho como deputado. O mesmo 
estimou ao senhor presidente, lembrando o lema “democracia dá trabalho, e ao vereador 
Hilton Coelho, salientando o trabalho de cunho social em momento delicado da política. 
Também desejou um bom trabalho, no Congresso Nacional, ao vereador Igor Kannário. 
Expressou solidariedade aos conselheiros tutelares e aos seus colegas servidores estaduais. 
O vereador Moisés Rocha elogiou o trabalho do senhor presidente, destacando o espaço para 
debates em que vozes discordantes foram ouvidas, e desejou-lhe um bom mandato na 
ALBA. Declarou posição crítica ao governador do Estado com relação aos servidores. Elo-
giou o presidente eleito Geraldo Júnior pela interlocução, estimando-lhe uma gestão demo-
crática como a que findava. Saudou outros colegas edis pelo trabalho, destacando o vereador 
Sílvio Humberto como relator do Estatuto da Igualdade Racial, cuja efetivação defendeu. O 
senhor presidente comentou sobre sua atuação, na CCJ, sobre o Estatuto da Igualdade Ra-
cial, afirmando que só lhe faltava algum acerto político. A vereadora Marta Rodrigues tam-
bém saudou os colegas que seguiriam à ALBA, desejando-lhes um bom trabalho, e fez o 
mesmo com o edil Igor Kannário, quanto ao Congresso Nacional. O vereador Luiz Carlos de 
Souza expressou seu apoio aos conselheiros tutelares e propôs uma comissão para ir ao 
prefeito tratar dos problemas que os afligiam. Comentou sobre a movimentação dessa cate-
goria por seus pleitos. O vereador Orlando Palhinha agradeceu ao prefeito por, através do 
vice-prefeito e do secretário de Educação, aos quais também agradeceu, assinar ordem de 
serviço para a reforma da Escola Francisco de Assis, em Periperi, atendendo a pedido seu. 
Comentou sobre os problemas dessa escola. Informou visita, com o vice-prefeito, à Rua 
Castro Alves, onde também houve ordem de serviço. Saudou os colegas que saíam para ou-
tras casas. O senhor presidente informou sugestão do vereador Luiz Carlos de Souza para a 
votação, nesta Sessão, do Estatuto da Igualdade Racial, explicando que, se houvesse acordo, 
ela aconteceria. O vereador Joceval Rodrigues elogiou o trabalho dos conselheiros tutelares 
e saudou os colegas que deixavam a Casa, parabenizando-os e desejando-lhes um bom tra-
balho. Afirmou que um novo ciclo se iniciaria com o novo presidente Geraldo Júnior. O se-
nhor presidente informou posição dos vereadores ligados a grupos religiosos quanto a não 
haver acordo para a votação do Estatuto da Igualdade Racial. Pela ordem, o vereador Moisés 
Rocha contestou a posição, afirmando haver desrespeito, pois o Projeto era antigo e houve 
várias audiências públicas, da quais não participaram os edis religiosos. O senhor presidente 
esclareceu que o Estatuto não estava na Ordem do Dia e que, pelo Regimento Interno (RI), 
apenas dessa maneira, ou por Urgência Urgentíssima, esse Projeto poderia ser votado. La-
mentou não haver acordo nesse sentido. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza disse com-
preender a situação e fez um apelo ao vereador Henrique Carballal, líder da Oposição, para 
a matéria ser votada, pois não continha polêmica e beneficiava 86% da População. Lembrou 
votos favoráveis da Oposição a projetos da Prefeitura, na Sessão anterior. O vereador Henri-
que Carballal contou sua conversa com a secretária Ivete Sacramento em que ela pediu a 
votação do Estatuto. Disse que houve diálogo a respeito na Casa e anotou não haver “banca-
da evangélica”. Sublinhou que a matéria era do Executivo e pediu que não se suspendesse a 
possibilidade de sua votação na Sessão, após possíveis mudanças. Pela ordem, o vereador 
Luiz Carlos de Souza sugeriu que se criasse a comissão por ele proposta e esclareceu que 
alguns colegas edis ligados a igrejas, como ele, expressaram dúvidas, as quais esperava ver 
resolvidas para a votação do Projeto. O vereador Ricardo Almeida esclareceu que não era 
contra o Estatuto, tampouco racista, e que o Projeto continha aspectos religiosos, os quais 
exigiam atenção. O senhor presidente solicitou, aos líderes de Governo e de Oposição, me-
didas para a formação da comissão proposta pelo vereador Luiz Carlos de Souza. Em segui-
da, determinou verificação nominal de quorum, a qual apurou a presença de 39 vereadores. 
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Abrindo-se a Ordem do Dia, foi inicialmente apreciado o Substitutivo ao Projeto de Lei n. 
273/18, sobre dispositivos do Código Tributário do Município. Em discussão, a vereadora 
Marta Rodrigues leu e analisou dispositivos do Projeto e contou sobre reuniões acerca do 
original, que gerou o Substitutivo. Criticou a delegação de competência, a secretário da Fa-
zenda, para extinção de crédito tributário. Considerou que o prefeito promoveu muitas mu-
danças tributárias e desaprovou o modo de seus projetos dessa natureza chegarem à Casa, 
com tempo exíguo para serem votados. Afirmou que até a população ficava desinformada 
sobre as medidas do Executivo e explicou a natureza de sua Emenda supressiva. A Sessão foi 
prorrogada por três horas. O vereador Hilton Coelho declarou concordância com a vereado-
ra Marta Rodrigues e disse que a Prefeitura atuava em atenção a grupos econômicos. Expli-
cou que as casas lotéricas seriam tributadas, apenas, sobre movimentações de menor valor e 
comparou esse tratamento ao que era dado aos conselheiros tutelares, que sofriam privações 
e riscos. Criticou as isenções a empresários enquanto Educação e Saúde tinham demandas 
não-resolvidas. Pela ordem, o vereador Henrique Carballal informou proposta de acordo 
para o Estatuto da Igualdade Racial ser votado na primeira quinzena de fevereiro. O presi-
dente eleito, vereador Geraldo Júnior, apelou para que se declinasse da votação do Projeto 
neste dia e ratificou, como compromisso seu, a votação desse Projeto no início de fevereiro. 
Pela ordem, o vereador Sílvio Humberto disse que a intolerância e o racismo se manifesta-
vam neste momento, vendo nisso as razões para negarem a votação imediata do Estatuto. 
Lamentou que se perdesse a chance de se fechar com “chave de ouro” os trabalhos do ano. 
O vereador Moisés Rocha lembrou que outras religiões sofreram perseguições e, depois, 
foram beneficiadas. Reiterou que o Estatuto era antigo, criticando o fato de os que negavam 
sua votação nunca terem se interessado por ele. Citando o ex-presidente dos Estados Unidos 
Lyndon Johnson, afirmou que, mais que declarar a igualdade, era necessário se criarem po-
líticas a seu respeito. Prosseguindo com a discussão do Projeto, a vereadora Aladilce Souza, 
incialmente, manifestou seu desapontamento com a não-votação do Estatuto da Igualdade 
Racial. Sobre o Projeto, criticou a atuação fiscal da atual gestão municipal ao longo dos anos, 
afirmando ser ela a responsável por Salvador ter tamanha pobreza. Deu o exemplo dos Con-
selhos Tutelares, demonstrando desigualdade no recebimento de recursos, inclusive com 
relação a gastos em propaganda. Apontou falta de transparência na renúncia de receitas e 
discordou de o tratamento tributário dado às casas lotéricas ser apenas para esse segmento. 
Também criticou a delegação de competência a secretário. Encerrada a discussão, subiu à 
Tribuna o vereador Paulo Magalhães Júnior, para emitir Parecer conjunto, pelas Comissões 
de Constituição e Justiça (CCJ) e de Finanças e Orçamento, sobre Emenda ao Projeto. O 
Parecer foi favorável. Colhidos os votos nas duas Comissões, o Parecer foi aprovado. Sub-
metida ao Plenário, a Emenda também foi aprovada. Após discutido e votado, o Substitutivo 
ao Projeto de Lei n. 273/18 foi aprovado, até a Redação Final, com sua Emenda, contra o 
voto do vereador Hilton Coelho. Em seguida, foi apreciado o Projeto de Lei n. 312/18, do 
Plano de Incentivos Fiscais pata o programa Salvador 360. Em discussão, o vereador Hilton 
Coelho criticou a outorga onerosa e apontou falta de discussão sobre o Projeto no Conselho 
da Cidade. Apontou ainda a falta de justificativa orçamentária para a renúncia de receita, 
afirmando que seria dado um “cheque em branco” em benefício de grupos econômicos. A 
vereadora Marta Rodrigues, inicialmente, registrou, frente à Comissão de Reparação e ao 
relator do Estatuto da Igualdade Racial, vereador Sílvio Humberto, sua insatisfação com a 
não-votação da matéria, comentando sobre problemas enfrentados pela população da “Roma 
Negra”. Em aparte, o vereador Sílvio Humberto apontou o racismo institucional e reiterou 
seu descontentamento com a perda de uma oportunidade importante nesta Sessão. A oradora 
lembrou que a Casa até avançara com o estabelecimento de cotas sem eu Concurso. Em 
aparte, o vereador Luiz Carlos Suíca afirmou que, com o Estatuto, não ganhariam os edis que 
o apoiavam, mas, a Cidade. Registrou a não-participação de governistas nas sete audiências 
públicas sobre o Projeto e apontou racismo no tratamento à Proposição. A vereadora Marta 
Rodrigues concluiu expondo sobre a desigualdade que via, no Projeto discutido, entre os 
tratamentos para as áreas ricas e para as áreas pobres da Cidade, explicando que por isso 
inseria a discussão racial em seu discurso. A vereadora Aladilce Souza apelou ao prefeito 
para discutir profundamente a questão fiscal, construindo um projeto econômico. Disse que 
não via os resultados do projeto Salvador 360, mas sim, vários problemas. Esclareceu que 
não era contra o empresariado e entendia que ele gerava empregos, mas via prejuízos a pe-
quenos comerciantes. Contestou a retirada de isenção de IPTU em algumas áreas, nas quais, 
ao lado de imóveis caros, havia os mais modestos. Disse haver obscuridade, inclusive, sobre 
a capacidade de arrecadação fiscal. Encerrada a discussão, subiu à Tribuna o vereador Paulo 
Magalhães Júnior, para emitir Parecer conjunto pelas Comissões de Constituição e Justiça 
(CCJ) e de Finanças e Orçamento sobre as quatro Emendas ao Projeto. O Parecer foi favorá-
vel às quatro Emendas. Colhidos os votos nas duas Comissões, o Parecer foi aprovado. 
Submetidas ao Plenário, as Emendas foram aprovadas. Após discutido e votado, o Projeto de 
Lei n. 312/18 foi aprovado, até a Redação Final, com suas Emendas, contra o voto do vere-
ador Hilton Coelho. Dando-se cumprimento a Acordo, foram ainda discutidas, votadas e 
aprovadas, até a Redação Final, as seguintes proposições:  Projetos de Lei n.s 319/18 e 
321/18; Projeto de Decreto Legislativo n. 7/18; Projeto de Indicação n. 362/18; e Projetos de 
Resolução n.s 98/18, 99/18, 100/18, 102/18, 103/18, 104/18 105/18 e 106/18. Também fo-
ram discutidas, votadas e aprovadas as seguintes proposições: Requerimentos n.s 178/18 e 
179/18. Em seguida, passou-se à apreciação do Projeto de Lei n. 275/18, da Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA). Em discussão, o vereador Hilton Coelho defendeu que a sociedade civil se 
apropriasse do tem orçamentário, exercendo controle, e lembrou que o Plano-Diretor de 
Desenvolvimento Urbano (PDDU) exigia a elaboração participativa em parte do Orçamento. 
Comentou números da peça orçamentária, demonstrando alto investimento em publicidade 
e redução de investimentos sociais. Expôs sobre o teor de suas Emendas, as quais foram re-
jeitadas. A vereadora Marta Rodrigues disse que a previsão de receitas e despesas apresenta-
va um crescimento de 6% em relação ao ano anterior, o que significava 450 milhões. Disse 
ainda que o prefeito, em anos anteriores, não realizava todas as receitas previstas, como 
apurado pelo Tribunal de Contas dos Municípios (TCM), no qual, Contas municipais foram 
aprovadas com ressalvas, relativas a gastos com publicidade e propaganda. Apontou haver 
baixos recursos para secretarias de atuação socialmente relevantes. A vereadora Aladilce 
Souza afirmou haver superestimativa de receita e historiou essa questão desde a gestão ante-
rior. Mencionou queda na participação no Fundo de Participação dos Municípios e a ausên-
cia de previsão de reajuste para os servidores. Também expôs o baixo aporte para secretarias 
de atuação social. A Sessão foi prorrogada por 30 minutos. O vereador Cláudio Tinoco de-
clarou felicidade em retornar à CMS e comentou sobre o convívio com o senhor presidente, 
a quem elogiou. Lembrou que conduziu a Comissão de Finanças e Orçamento da CMS e, sob 
essa perspectiva, afirmou que as receitas de capital do Município não se realizavam por 
perseguição do Governo Federal, algo que mudou no atual cenário político, permitindo que 
receitas fossem investidas em habitação, saneamento, educação e outras necessidades. Disse 
que o modelo financeiro de Salvador foi elogiado no Exterior e comparou essa gestão ao 

Governo do Estado, o qual criou um pacote de medidas que revoltou servidores. Em aparte, 
o vereador Teo Senna afirmou que a gestão municipal se pautava pelo equilíbrio fiscal e 
criticou os discursos dos oposicionistas, bem como o Governo do Estado. O orador concluiu 
dizendo que honraria os votos que recebeu e que a Prefeitura não permitiria o fechamento do 
Posto de Saúde de Santa Cruz, e criticou a Segurança Pública estadual. Pela ordem, a verea-
dora Marta Rodrigues rejeitou adjetivação usada contra o governador do Estado e pediu que 
os oradores se ativessem ao tema debatido. O senhor presidente pediu respeito ao acordo 
para não se usar termos ofensivos. O vereador Sílvio Humberto elogiou os comentários das 
edis Marta Rodrigues e Aladilce Souza e criticou o tratamento às finanças municipais. De-
fendeu que se investisse em gente, mais do que em coisas, e que não se governasse para 
poucos e sim, para todos. Relacionou a pobreza à condição de negro e lamentou a não-vota-
ção do Estatuto da Igualdade Racial, e expôs números sobre a desigualdade entre brancos e 
negros. Considerou que, com poucos recursos, a Secretaria de reparação era meramente re-
tórica e analisou o racismo como elemento estruturante e de poder. Defendeu que o investi-
mento em ação deveria preceder o investimento em comunicação. Afirmou que a população 
negra era usada como “escada” e, depois, descartada, e que a Cidade era pensada para os 
brancos. Comentando os projetos educacionais, lembrou seu questionamento sobre as crian-
ças terem farda. A Sessão foi prorrogada por 30 minutos. O vereador Joceval Rodrigues 
elogiou o senhor presidente, a Casa e a discussão deste Projeto. Com relação à não-votação 
do Estatuto da Igualdade Racial, disse que não havia bancadas sectárias, mas, edis agindo 
pela Cidade. Disse ainda que não poderia haver votação atropelando o que era previsto para 
a Sessão e declarou que era a favor do Estatuto. O vereador Tiago Correia elogiou os secre-
tários responsáveis pela elaboração da peça orçamentária. Agradeceu a colaboração dos co-
legas nas audiências públicas relativas ao Projeto, mencionando a vereadora Marta Rodri-
gues. Em aparte, o vereador Luiz Carlos de Souza afirmou que Salvador avançava e 
mencionou os Conselhos Tutelares e seus membros, que tiveram seus recursos orçamentá-
rios aumentados, a partir de Indicação sua. O orador parabenizou a atuação do aparteante 
pela juventude e forneceu números do investimento nesse segmento. Agradeceu ao senhor 
presidente, aos servidores da CMS e ao futuro presidente, vereador Geraldo Júnior. O senhor 
presidente registrou e elogiou a atuação do vereador Tiago Correia na obtenção de recursos 
para a Casa. A vereadora Marcelle Moraes agradeceu aos pares pela aprovação do Projeto da 
Diretoria Animal no dia anterior e disse não entender os votos contrários ao Projeto. Agrade-
ceu a alguns edis, destacando o senhor presidente e os vereadores Paulo Câmara e Geraldo 
Júnior, os quais elogiou. Pela ordem, a vereadora Marta Rodrigues esclareceu que a bancada 
de Oposição apresentou Emenda sobre o Conselho Animal e votou a favor do Projeto, à ex-
ceção de alguns pontos apenas. O senhor presidente destacou o papel da Liderança de Opo-
sição. Pela ordem, o vereador Hilton Coelho considerou que a vereadora Marcelle Moraes se 
pronunciava em função de informação na mídia e registrou que o PSOL também votou a 
favor do Projeto, tendo um voto crítico. Pela ordem, a vereadora Ana Rita Tavares mencio-
nou sua trajetória na luta pelos animais e rejeitou o que era dito na imprensa. Pela ordem, a 
vereadora Marcelle Moraes declarou respeitar a edil Marta Rodrigues mas entender que 
houve voto contrário, e disse não ter controle sobre a imprensa. Encerrada a discussão, enca-
minharam voto os vereadores: Marta Rodrigues (contra); Felipe Lucas (a favor); Aladilce 
Souza (contra). Após discutido e duas vezes votado, o Projeto de Lei n. 275/18 foi aprovado, 
até a Redação Final, contra os votos dos vereadores Aladilce Souza, Ana Rita Tavares, Hélio 
Ferreira, Hilton Coelho, José Trindade, Luiz Carlos Suíca, Marta Rodrigues, Moisés Rocha, 
Sílvio Humberto e Toinho Carolino. Em seguida, foram promulgadas as Resoluções n.s 
2.733 a 2.744/18 e o Decreto Legislativo n. 977/18. Em seguida, foi dado prazo para a fina-
lização da Ata. Nada mais havendo, o senhor presidente declarou encerrada a Sessão. RE-
GISTROS: registros dos vereadores Henrique Carballal e Odiosvaldo Vigas.
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PROGRAMAÇÃO

Quarta-feira, 9 de Janeiro de 2019
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR
    09 DE JANEIRO DE 2019

12:00  # PARTIU SALVADOR – MUSEU GEOLÓGICO DA BAHIA 
A repórter Mia Lopes vai até o Museu Geológico da Bahia e conversa com Heli
Sampaio, geólogo e coordenador do museu.

12:23 PÍLULA DA HISTÓRIA – SOLAR FERRÃO  
A repórter Isabela Garrido vai até o Centro Cultural Solar Ferrão para contar a
história do local.

12:30 POLÍTICA NA MESA – VER. LUÍS CARLOS SOUZA   
O programa ''Política na Mesa'' recebe o vereador Luiz Carlos de Souza falando
sobre como ele entrou na política.

13:30 PÍLULA DA HISTÓRIA – MONUMENTO MÁRIO CRAVO
A repórter Liana Cardoso vai até o monumento de Mário Cravo para contar a
história do local.

13:33 PASSAPORTE DE SERVIÇOS – MODA SUSTENTÁVEL
No programa ''Passaporte de Serviços'' a repórter Ticiane Bicelli vai até o Brechó
da Miró para contar como funciona o conceito de moda sustentável.

13:56 PLUGADO – NATÁLIA PIMENTA
A cantora Natália Pimenta conta suas inspirações e canta a música ''Shape of
You''. Com composição de Ed Sheeran.

14:00 ADIVINHA ONDE É? – MUSEU DA MÚSICA BRASILEIRA
No programa ''Adivinha Onde é?", a repórter Pâmela Lucciola e o músico Russo
Passapusso mostram onde está localizado o Museu da Música Brasileira e toda
a sua história.

14:23 PÍLULA DA HISTÓRIA – PRAÇA CAMPO GRANDE A repórter Liana Cardoso conta a história do Largo do Campo Grande.

14:30 # PARTIU SALVADOR – MUSEU DA ENERGIA O #partiusalvador foi até o Museu da Energia para mostrar um pouco do local.

15:00 PÍLULA DA HISTÓRIA – PALÁCIO RIO BRANCO A repórter Isabela Garrido conta a história do Palácio Rio Branco.

15:03 FAZENDO ARTE – MOSAICO 
No programa ''Fazendo arte'', a repórter Liana Cardoso conversa com artistas
plásticos que trabalham fazendo mosaico para saber mais sobre essa arte.

15:26 PLUGADO – ALINE LOBO 
A cantora Aline Lobo fala da música como veículo e arte e toca a música ''Na
rua''. Com composição de Aline Lobo e Kamile Levek.

15:30 ROLEZINHO – TUZÉ DE ABREU
O cantor e compositor Tuzé de Abreu conversa com James Martins e fala sobre
a região do Farol da Barra.

15:37 PANORAMA SALVADOR - ISAAC EDINGTON
Os repórteres Osvaldo Lyra e Liana Cardoso recebem Isaac Edington, presidente
da Saltur, para um conversa sobre o crescimento das festas e do número de
turistas na cidade de Salvador.

16:00 PLUGADO – MARCELA BELLAS 
A cantora Marcela Bellas fala um pouco sobre a sua carreira e toca a música
"Quando o samba quer". Com composição de Marcela Bellas e Helson Hart.

16:03 OCUPADOS – SHAPER
No programa ''Ocupados'', a repórter Ticiane Bicelli conversa com Mauricio
Abubakir, ele explica a profissão de um Shaper.

16:26 PÍLULA DA HISTÓRIA – LARGO TEREZA BATISTA A repórter Isabela Garrido conta a história do Largo Tereza Batista.

16:30 ENTRE ELAS – MULHER E O PRÓPRIO CORPO 
O programa ''Entre Elas'' debate o assunto "mulher e o próprio corpo" e toda a
cobrança que as mulheres tem com elas mesmas.

17:30 MINHA RUA TEM HISTÓRIA – XAVIER MARQUES
A repórter Isabela Garrido conta a história da rua e quem foi Xavier Marques.

17:33 QUEM FAZ O QUÊ – POLÍCIA MILITAR
Os repórteres André Luis e Rogério Aquino mostram o trabalho da Polícia
Militar.

18:00 PLUGADO – CLARIANA FRÓES
A cantora Clariana Fróes fala quando começou a cantar e apresenta a canção
"Wicked game". Com composição de Chris Isaak.

HORA PROGRAMA SINOPSE


